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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el LUNES 

¿3/liW) 

6e> 

de 194 4 día 3 de Enero 
M o d . 3 1 0 - ÍMP. MODERNA — París, 134 

l 

J 
Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

8h.~ M a t i n a l S i n t o n í a . - Campanadas. Canciones 
e s p a ñ o l a s : Marcos Redondo. V a r i o s D i s c o s 

1 8h.l5 tt I m i s i ó n l o c a l de l a Red Españo la 
. . de E a d i o d i f u s i ó n . 

8h .30 ti Fragmentos de ó p e r a . tt tt 

8h .40 11 Guía c o m e r c i a l . 
8h .45 ii B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 
8h .50 it Solos de ó r g a n o . tt 11 

9 h . ~ n F i n e m i s i ó n . 

1 2 h . ~ Mediodía S i n t o n í a . - Campanadas. S e r v i c i o Me 
t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

12h .05 11 " í a u s t o " . Gounod ti 

12h .30 11 G a l e r í a de c a n t a n t e s c é l e b r e s : Obr i S 

i n t e r p r e t a d a s po r i ' i t o Sc l i ipa . V a r i o s tt 

| 12h .55 N B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
i 1 3 l i . - - ti "Algunos c o n s e j o s p r á c t i c o s de u t i 

l i d a d g e n e r a l " . D . R a f a e l ídem. 
¡ 131i.05 II "Black e l P a y a s o " , f r a g m e n t o s . Sorozába 1 Discos 

I31i.25 tt Emisión l o c a l de l a Red Españo la 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

13&.45 II Fragmentos de o b r a s de F r i m l . i i 

13h .55 ti Guía c o m e r c i a l . 
I 4 h . - - Sobremesa Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
U k . O l 11 "En t a l d í a como h o y . . . Efemér ides 

r i m a d a s . J . A . P r a d a ídem. 
I 4 h . 0 5 « A c t u a c i ó n de R a f a e l Medina. Al p i a 10: 

M t r o . C u n i l l . V a r i o s Humana 
14h.35 11 Guía c o m e r c i a l . 
14h .40 H C a n t a r e s de A n d a l u c í a . ti Discos 
í a t i . — tt Guía c o m e r c i a l . 
15h .03 ti Comentar io d e l d í a : "Dias y Hechos 1 

• Locutor 
15h .05 « C o n t i n u a c i ó n : C a n t a r e s de And^luc í ^ D i s c o s 
I 5 h . l 0 11 RADIQ-FÉKINA. M.For tuny Locu to ra 
1511.30 11 Disco d e l r a d i o y e n t e . V a r i o s Discos 
1 6 h . ~ ti Fin e m i s i ó n . 

I 8 h . ~ Tarde S i n t o n í a . - Campanadas. 
tt Emisión d e l " Q u i n t e t o de l a s Truch i s " . Schufee r t " 

I 8 h . 4 5 11 Obras de A l b é n i z , por O r q u e s t a 
S i n f ó n i c a de Madr id . A l b é n i z II 

1 9 h . ~ tt Emisión l o c a l de l a Red Españo la d 
R a d i o d i f u s i ó n . 

1 

1911.15 ti Guía c o m e r c i a l . 
1 9 h ^ 0 tt C a n c i o n e s , Melod ías y R i t m o s . V a r i o s ti 

19H.30 tt Emis ión l o c a l de l a Red Españo la d 
e a d i o d i f u s i ó n . 

l 

2 0 h . ~ 11 Música o r q u e s t a l , por O r q u e s t a de La 
ópe ra d e l Covent Garden áe Londres 11 

• 
tt 
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H ora 

20h.lC 
20h.l5 
20h.35 
20h.40 
20h.45 
20h.50 

21h.— 

21h.05 

21h.25 

21h.30 
21h.45 
22h.l5 

:mision 

Tarde 

Título de la Sección o parte del programa 

ti 

ii 

tt 

H 

tt 

Noche 

\T 

yfAVk 

> / s 

fl 

f! 

II 

II 

II 

If 

II 

ti 

It 

Boletín informativo. 
Recital de serenatas. 
Guía comercial. 
"Antena Romana", 
"Radio-Deportes". 
"Diez minutos a través del Mundo, 
la Historia y la Leyenda". 
Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓ­
GICO NACIONAL. 
Opereta alemana. 
"Cinco minutos de uiuludlua BPCTTB1 

Autores 

Var ios 

Espín 

A.Fernánde 

Varios 

•pjQDQntQdoiO pnr Sa l to ríe ffie f ^ k « 
ItSigigfflxglKutggxdgxmgíggtíagxBLgágywa .sx " 
"Micrófono i n d i s c r e t o " . 
Guía c o m e r c i a l . 
C o n t i n u a c i ó n : Opere ta a lemana . 
Emisión de Radio N a c i o n a l . 

anzas s i n f ó p i r n í , pnr niijjn rt> 
s i n f ó n i c a do Londres.-

saclv 
CONCURSOS DE ARTE DE "RADIO ¿ARCE4 
LONA": Secc ión ópe ra y Z a r i u e l a . 
Fin gmi fíi ón . 

Discos 

Locutor 
ídem. 

fe; Aria* 

Discos 

Humana 

Ejecutante 

Discos 

N 

Humana 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA» E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAPÍOLÜ DE RADIODIFUSIÓN 

LUNES, 3 ENERO de 1 9 4 4 

y 8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE 
* BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 

Franco. Señores radioyentes, muy ouenos días. Saludo a Fran­
co. Arriba España. 

2% - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

yC - Canciones españolas: Marcos Redondo: (Discos) 

<8h.l5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITI'R LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - Fragmentos de ópera: (Discos) 

O 8h.40 Guía comercial. 

X8h.45 boletín informativo religioso. 

X8h.50 Solos de órgano: (Discos) 

X 91i.— Demos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de.ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD E3PAE0LA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arrisa 
España. 

\ 12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EMISORA DE BARCELONA EAJ-1f SI servicio de España y de 
su Caudillo Franco. Señores radioyentes, muy ouenos días. Sa­
ludo a Franco. Arriba España. 

^ - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

j¡ - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

) / 12h.05 "Fausto", de Gounod, fragmentos orquestales por Orq. Sinfónica 
de Milán: (Discos) 

)/ 12h.30 Galería de cantantes célebres: Obras interpretadas por Tito 
Schipa: (Discos) 

y 12h.55 Boletín informativo. 

, 13h.— "Algunos consejos prácticos de utilidad general": 

(Texto hoja aparte) 



- II -

X 13h.05 "î laok el Payaso", de Sorozáoal, fragmentos: (Discos) 

\ 13h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAEA EETEANS 
MITIH LA HJISIdN LOCAL DE BARCELONA. 

13h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Fragmentos de obras de Friml: (Discos) 

13h.55 Guía comercial. 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

* 14-h.Ol "En tal día como hoy... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

J{ 14h.05 actuación de RAFAEL BE DINA. Al piano: Mtro. Cunill: 

14ii.35 Guía comercial. 

~ 1411.40 Cantares de Andalucía: (Discos) 

15h.— Guía comercial. 

15h*03 Comentario del día: "Dias y Hechos": 

<15h.00 Continuación: Cantares de Andalucía: (Discos) 

* 

•15h.l0 RADIO-FEHINA, a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

15h.30 Disco del radioyente. 

> 16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO 
DIFUSIÓN. EMISORA DE BARCELONA EAJ-. Saludo a Franco. Arri 
ba España. 

Xl8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPA30LS# DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-lt al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a 
Franco. Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 



- Ili -

Xl8h.— Emisión del "Quinteto de las Truchas", de Schubert: (Discos) 

Xl8h.45 (Obras de Álbéniz, por Orquesta Sinfónica de Madrid: (Discos) 

sA9h.— CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN SE RADIO NACIONAL. 

yjl9h.l5 ACABAN VDES. DE OÍR LA BíISION DE RADIO NACIONAL. 

X r Guía comercial. 

V19h.20 Canciones, Melodías y Ritmos: (Discos) 

?* 9h.30 CONECTAMOS COK LÁ RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

/^Oh.— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

V̂ - Música orquestal, por Orquesta de la ópera del Covent Garden. 
\ de Londres: (Discos) 

/\2Qh.lO boletín informativo. 

Oh.15 Recital de serenatas: (Discos) 

20h.35^&uía comercial. 

20h.4Q^flntena Romana,f: 

(Texto hoja aparte) 

20h.45^fiadio-Deportesn:. 

20h.5CU'uDiez minutos a través del Mundo, la Historia y la Leyenda11, 
Vpor el novelista Adelardo Fernández Arias: 

(Texto hoja aparte) 

21h.-;Pgpra exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

r 
21h.05 \Opereta alemana: (Discos) 

21h.20 "Ciúnco n £ t m t o s / d e \ ^ ^ 

ajé \4^omhs< 

21h.25>! ,Micrdfono i n d i s c r e t o " : (Desde E . A . a . 1 5 ) 

4 Guía c o m e r c i a l . 

2 1 h . 3 0 - C o n t i n u a c i ó £ : O p e r e t a a l emana : (D i scos ) 
21íí^45(^0NECTiiM0S CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­

TRANSMITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.l^.ÁCAx>AN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE SABIO NACIONAL. 

- Bt&jra^-4ai i*^^ 

file:///Opereta


p/7 w > c 

¿ I T -

£2¿T>S£''7Nií€^<^^ 

22h.£(^C0ITCTJRS0S DE ARTE DE «'RADIO ¿ÜRCELONA": Secc ión : ó p e r a y Zar-
z u e l a . 

é j h . — Damos por t e rminada n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy Dueñas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RA1EODI 
FUSIÓN, EMISORA DE MÁMMIDBÁ EAJ-1 . Saludo a F r a n c o . A r r i o a 
España . 



HÍOGRAI& DE DISCOS 
A IAS 8.—H. LUNES 3 ENERO 1943. 

CANCIONES ESPAÑOLAS : MARCOS REDONDO 

258) p C* 1 , — "CASTAÑUELA" de Longas . 
X 2 . — "SEVILLANA" de Longas . 

183) p c \ 3 . — "ISABEL" Vals de P l a n a s . 

278) P C >f4.— "FLOR DE POETA" de Hernández. 
)<5.—• "MANOS BELLAS" de I b a n e z . 

(A LAS 8.30 H.) 

FRAGMENTOS DE OPERA 

98) P 0 X 6 . — "Vals de M u s e t t e " d e "LA BOHEME" de P u c c i n l , p o r M* Ku-
r e n k o . 

X 7 . — "Romanza de "MIGNON" de Thomas. 

144) G- O v 8 . — "Romanza de Lowko" de "NOCHE DE MÁÜTO" de Rimsky Korsakow. 
( l e a r a ) 

(A LAS 8.50 H.) 

SOLOS DE ÓRGANO 

POR E. COMMETTE 

3) G 0/> 9 . — "TOCCATA" de Boe lnan . 
1 0 . — "TOCCATA" d e G i g o u t . 

POR LEO STIN 

10) P O g l l . — "WERTHER" Claro d e Luna" de ¿Massenet. 
O 1 2 . - - "SADKO" Canción d e l huésped i n d i o " de Rimsky-korsakow, 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA DE PISPOS 
A LaS "12,05 h 

(zliW) t 
LUNES 3 SESEO 1944 

"•FATTSTO" DS CKHJNOD cU ^ Q j U>\*v * 

FRAGMENTOS ORQUESTALES POR ORQ. S»Ít ta«S¿jrL.SgAlA DE 

*A 

Álbum) K* 17} 1 . 
* 2 . 

* 3 . 

2) P 0 
76) P 0 

20) P O 

26) G 0 
48 

P C 
125) 
lÉSáf. B 0 

- " P r e l u d i o " 
— " B a i l a b l e s R e a r a s 6 y 7 ) 

.- "Danza de l a s e s c l a v a s nub ianas" Danza a n t i g u a " 
- "Adagio" ( c a r a s n* 33 y 34) 

-m"Danza de C l e o p a t r a " Danza de kas Troyanas" 
- "Danza de l e s p e j o " Danza de P h r i n é " ( c a r a s 35 y 36) 

(A LAS 12.30 H.) 

GALERÍA DE CANTANTES CELEBRES, OBRAS INTERPRETADAS POR TITO 

X 7. 

X9-

o 10-
X i i . 

x12-

"Eco r i d e n t i de "EL BARBERO DE SEVILLA" de R o s s i n i . 
"Es t e o a q u e l l a de "RIGOLETTO"de Verdi ( 1 c a r a ) 

" S e r e n a t a de Ar l equ in" de "LOS PAYASOS" de Leonc&vallo 
(1 o t r a ) 

«Adiós Mignon" de "MIGNON" de Tbomas. ( l c a r a ) 

"LA PARTIDA" Canción e s p a ñ o l a de A l v a r e z . ( l c a r a ) 

*» can to de Oss ian" de "WERTHER" de Massene t . ( l c a r a ) 

SUPLEMENTO 

OBRAS DE LISZT 

2) G I l{ 1 3 . — 

3) G I 

13) G S 

V 1 4 . -

Kl5.-

"PRELUDIO Y FUGA EN LA MENOR" de Bach. 
so lo de p iano p o r Mischa L e v i t z k i . 

"ESTUDIO DE C0NCI21TO EN FA MENOR" Solo de piano por 
Claudio A r r a u . ( l c a r a ) 

"RAPSODIA HÚNGARA Ne 2" por Orq. S in fón ica de F i l a d e l . 
f i a . (2ca ras ) 

* * * * * * * * 



PROGRAMA DE ¿J.SCOS 
A LAS 1«.U5 h . 

* 
LUNES 3 iJílSRO 19*J4 

"BLACK ÉL PAYASO DE SOROZABAL" 

KRAGMENTOS 

INTERPRETES; Pepita Embil, iSnriqueta Serrano, Antonio Medio, 

Manuel gas, Marcelino del Llano, Manuel Alares, y 

Orq» Sinf'onica del Teatro Reina Victoria de Madrid. 

1,—. "Dúo primer acto" ( 2 caras) 

v 2,— "Dúo segundo acto" (2 caras) 

v3.~ 

5.-

"Lo pasamos Sra. muy mal# Romanza áe bajo. 

"Canción de la siega11 Romanza de Tenor. 

Prlncesita" de sueños de Oro'* Homzanzas de tiple 

wLa fuerza del amor11 Romaaza de barítonoH 

¿ »» s 

HSMÜS RADIADO FRAG. D > «BLACL DE PAYASO» uE ;iOTtOZABAL. 

I A LAS 13 A5 h) 

FRAG. DE OBRAS DE FRIML 

^26) P O 7«X~ "GiAMNINA MlAM por A l i a n Jones 
o.yf* " S e r e n a t a de l a s Muías" por Al ian J o n e s . 

2*4-1 G Z 9 . ¿ - "LOS TRES MOSQUETEROStf Selección por O". Operetas ( 2 caras; 

250) P C 1 $ . « MR03E - MARIS11 rox por tino colgar. ^ 1 cara) 

* * * * * * * 



(MI) \o 
PROGRAMA DE DISC03 LUNES EN-RO I9W-

A .LAS lM-.OJ? h. 
SUPLEMENTO 

x-Q.ScoolaoSs> 
JfRAGM IITUS I ^ M ^ B ^ ^ f t , íí). ,L ^EATaO LÍRICO ESPAÑOL V s ^ X ^ 

INTERPRETES: Maria Teresa P l a n a s , Marcos Redondo, Coro y OrqT" 

185} P Z l.>\« wCancion d e l po t re ro '* Romanza 
2«*^ ••No e s p e r e s n o . , . . MDuo~vals? 

292) P Z 3 . ^ «Despedida de Lfavan" Komanza-Duort 

VBk 
^ • ^ k ••Caravana11 Zambra. 

111 mi iirniii nwÉiii /IB JTRAGMEN OS UE x 'm<^IT t^MaaE/MORSNO TORROBA 

INTERPRETESJMaria Teresa P l a n a s , Vicen te Simón y Orq. 

9^-) P Z 5.X- "Ese p a ñ u e l i t o b lanca" Dúo 

b . | £ ''Noche madr i l eña" Romanza de J o s é Maria 

PRELUDIOS E INTERMEDIOS 

POR ORQ. HISPÁNICA 

26) SE jj(- "LA BODA ¡M LUIS ALONSO" In te rmedio de Gimenea 

- "LA LEYENDA DEL BESO" P r e l u d i o de ^ .outul lo y Ver t 

( A LAS Vl.ko H.) 

CANTARES DE ANDALUCÍA por los i n t e r p r e t e s : E l i i s a Albén iz 

L o r e n t e , Niño O l i v a r e s , Niña de BLa Pueb la , r e c i t a d o r a Lorente , 

Álbum 

6 d i sco pequeños . 

* * * • • • • 



(Tl> IW \ 
PROGRAMA. DE DISOOS LUNES 3 

A LAS 15.30 H. IXSBBñoác MERO 1943. 

DISCO DEL RÁDIOTOTTE 

P B Y RASKá-YU" Fox, de por ^ r q . 
Disoo 

- s o l i c i t a d o p o r Fernando Ldpez M a r t í n . 

307) V B 2 . - - "EL FAÜTISTA Y SU PERRO" de Pyyor .po r Orq. Jack H y l t o n . 

Disco s o l i c i t a d o por l o s n i ñ o s j o a é Lu i s y Juan -An ton io . 

88) G %* 3 . - - «ACELERACIONES" Vals de Juan S t r a u s s . por Orq. 

^ i s c o s o l i c i t a d o p o r Marina Gual . 

19) G Z 0 4 . ~ «LA VSRBHIA DE LA PALOMA" F a n t a s í a de B r e t ó n , por 
Banda . 

Disco solicitado por Damians Furiones. 

223) G S 5.-- "TOCCATA Y FUGA" de Bach, por Orq.Sinfónica. 

Disco solicitado por Gumersinda Julián. 

* * * * * * 



CJMTÍ ) 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 . — h . 
LUNES ENERO 19^3 

J5MISION DEL "Q,üiNTETO US LAS TRUCHAS" 

BB 3CHUBBRT 

INTERPRETES: A d r i á n Aeschbache r ( p i a n o ) Hanke ( v i o l i n ) 

Lang ( v i o l a ) G u n t h e r ( v i o l o n c e l o ) W i l h e M 

( C o n t r a b a j o ) 

x l , ~ " A l l e g r o v i v a c e " ( 3 c a r a s ) 

J8 .— "AndanteM ( 2 c a r a s ) 

. — n " S c h e r z o " ( 1 c a r a ) 

M j . # — "Tema-Andant ino" ( 1 c a r a ) 

\ / 5 » — " A l l e g r e t o " ( 1 c a r a ) 

ACABAMOS DJS RADIAR " iSMISION QJINTETO DJÉ LAS THUCHAS" 

DE SCHUBERT 

A l a s 1 8 , ^ h . 

OBRAS UE ALBSMlZ 

POR ORQ. 3INEU1UCA ~E MADRID 

> 0 - ) G SE 7 . — "ALBAIBIN" ( 2 c a r a s ) 

V 5) G SE 8 . - - "INTERMEDIO" de "PEI5TA JIMÉNEZ" ( 1 c a r a ) 

• * * * •* T* «1- ^ * «*• 4- <t- T 

0 m ?¿JLÁ &¿ "^-^^ 



PROGRAMA DE DISCOS . 
A LAS 19 .—H. LUNES 3 ENERO 194& 

y 

CANCI0NB3 

"MELODÍAS Y RITMOS" 

709) 

602) 

394) 

POR JEAN SABLÓN ACOMP. DE ORQ.WAL-BEBG 

P C > í . 
V2. 

"EL FIACRE" de Xanrof . 
"PARÍS, NO HAS CAMBIADO" de Nohain . 

POR ELSIE BAYRON CON LUIS ROVIRA Y SO ORQ 

332) P T 3 . — "FLOR DE AZAHAR" Fox rumba de S a r m i e n t o . 
4 . - - "TIERRA CALIENTE" Rumba de R o v i r a . 

* 

<Ti, 
701) P C f 5 . - -

6 . — 

P C $ 7 . 
Q 8 . 

P C 9 . 
1 0 . 

DOS FRAG. DE "AQUELLA NOCHE EN RIO" DE WARREN 
Y GÓRDÓN. POR (tll&m MIRANDA  

"Me g u s t a s muchísimo" (Y y i , y i , y i , y i , " Fox. 
"Chica c h i c a boom c h i c " (Sambra rumba") 

INTERPRETACIONES DE IMPERIO ARGENTINA 

"DAME UN BESO" Canción de R i v e r a . 
"PARA T I " Canción de Bolaños . 

FRAG. DE "NOBLEZA BATURRA 

"BIEN SE VE" Canción d e l P j l a r , d e R i v e r a . 
"LA SEGADORA"-"EL CARRETERO" de R i v e r a . 

691) P B " l l . 
rt». 

POR TRIO RÍTMICO -3AR TRIO 

"QUISIERA SER TU IDEAL" Fox, de S o h u l t z e . 
"JUVENTUD EN PRIMAVERA" Fox, d e M e i s e l . 

* * * * * * 



14) 

507) 

29) 

106) 

(?¡ijm IV 

PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s £0 .—H. LUNES 3 ENERO 1943. 

/ 

98) G S m 
MÚSICA ORQUESTAL 

POR ORQ. DE LA OPERA DEL OOVfflT GARDEK 

DE LOKDRBS. 

"SYLVIA BAELEP" P i z z i c a t o y p r o c e s i ó n de D e l i b e s . 
( 2 c a r a s ) 

(A U S 2 0 . 1 5 H.) 

¿:¿J-;J~¿JÍ¿¡*JJ¿¿J¿~JJU 

p s)<¿. 

P C ^ 3 . 

G zo^á. 

P 0 ^ . 

RECITAL DE SERENATAS 

- "SERENATA" ele s c h u b e r t , por Orq. ( l c a r a ) 

- "SERENATA" d e T o s e l l i , por Tino R o s s i . ( l e a r a ) 

- "VALS SERENATA" de Tac&aikowsky, por Orq. d e l Conser­
v a t o r i o de Amsterdem.{lcara) 

- "SERENATA DE" EL TROVADOR" de V e r d i , por H i p ó l i t o Lázaro 
( l c a r a ) 

14) G SE/<á»" W]EN L A ALRAMBRA" S e r e n a t a de Bre tón , por Orq. S i n f ó n i c a 
N de M a d r i d . ( 2 c a r a s ) 

51) PlX?.-

SOLOS DE GUITARRA POR REINHART. 

"PERFUME" Interpretado por su autor. 
"IMPROVISACIÓN" Interpretado por su autor. 

* * * * * * * 
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PÍÜGRALA DE DISCOS ' n 

A U S 2 1 . 0 5 H. LUNES 3 ENERO 194 3. 

OPERETA ALBíAHá. 

POR MAN ORQUESTA DE LA OPERETA 

15375) G / * ! . - - "POTPOURRI DE OPERETAS" de R o b r e o h t . ( 2 c a r a s ) 

POR ERNA KROLL-LANGE 

10957) P 2.--N>FRagmento" de "LA VIUDA ALEC31E" de L e h a r . 
3 . ~ X » F r a g a e n t o s de "EL PRIMO DE DINSDA" de Kunnete . 

POR KOCHHANN Y VOLKER 

10370) P 4 VA- " P o t p o u r r i de "SEÑORA LUNA" de L l n c k e . ( 2 c a r a s ) 

(A LIS 21 .30 H. ) 

QR£.-FILAra,10NICA DE BERLÍN 

E.1233) G ^ f f , ^ "Fragmentos de «LAS MU. Y UNÉL NOCHE" V a l s e s de S t r a u s s * 
(2caras) 

POR GRAN QRQ,» DE LA OPERETA 

15368) G 6*-- "Gran Potpourri de "WALTER KOLLO" de Grosses#(Scaras) 

* * * * * * 



PROGRAMA JJS DISüOS ¿¿0fcK8 3 ÜJÍKRO 1 9 ^ . 

A ¿,áS 2 2 , 1 5 

UANZAS tílNí'ONICAS 

POR ÜRQ/ SINFÓNICA DB ¿JONDRES 

1 9 2 ; G S 1 . — "üHU/VANTCHINA" Danzas p e r s a s de Moussdrgsky ( 2 c a r a s ) 

DANZAS NORUEGAS POR ¿A ORQ. SINFÓNICA Difi 

.LONDRES. 

"Allegro marcata" 

"Allegretto" 

1.-

2.-

3.— "Allegro Moderato a la Marcia 

^.-— "Allegro Molto 

POR ORQUESTA ROYAJ, OPtí.HA ui¿S. OQNVINT OáHDEN 

299; G S 6 . — »iA CÓfíDgNAüION u, .uá'üTO" Marcha e B e r l i o n s ( 1 c a r a ; 

j * . * . * * ; , * . * . ^ . , . * . . * . * . * * ^ . * . ^ * ^ . * * 
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M TAL DÍA CO&lü HOY.... 
3 de Enero de 1816... 8¿ J^TABLÍ^JÍ; LA PRI DILICH 

_̂ ntr* Barcelona y Reus, 
las dos fabriles ciudades, 
era preciso un vehículo 
que asiduamente enlazase 
un? con otra,y sirviese 
para transporta y pasaje.. 
Los pesados carromatos 
oue atravesaban los vallss 
oue baña en la hermosa costa 
el rey de todos los mares, 
tenian una marcha lenta 
y tardaban en el viaje 
días y dias.^o habla forma 
de en ellos acomodarse 
con alguna,aunque pocuisirna 
comodidad.Los bagajes 
ocupaban por entero 
el carromato,y de tarde 
en tarde,escasos viajeros 
osaban el desplazarse 
por no sufrir las molestias 
y los retrasos del viaje. 
Y entonces fue cuando a modo 
cue hacían otras ciudades 
del extranjero,pensóse 
también en •asparía darl© 
un impulso a los transportes 
que la aistpncia a ortas©^ 
si no en longitud,en tiempo, 
oue ya «ra lo bastante. 
Y la primer diligencia 
que uniria las dos ciudades 
partió ©n el dia ae hoy 
atravesando las calles 
de la capital.AL jubilo 
comenzó a exteriorizarse 
al contemplar el vehiculo, 
cuyo postilion,con grave 
8*ib*x c©ño, arreaba los tiros 
d© muías desdi> ©1 pescante 
a tiempo oue sonreia 
orgulloso de mirarse 
conte.nplaao y admirado 
•n su porte y en su tr¿ je. 

.La primera diligencia 
partió al mediar la tarde 
hacia Reus,donde al cabo 
de los tres dias de viaje 
-pocos para a cuellos tiempos-
llaga incólume y triunfante,. 
y asi Bercelonr y Reus 
son las primeras ciudades 
de E s ®n cu© tal servicio 
ha comenzado a im-plantarse. 

CU A 
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3af icr i , B<»aoritB: Ve a d a r p r i n c i p i o la 'Jaocíór 
>áiof4ininf¡, r e v i s t a para l a mujer, orgenizada 

po ndio Barc^lonn , b>- jo la d i r e o c i í r . da l a 
e s c r i t o r a kercedes Fortuny y pa t roc inada por 
HOV'íDAD Ŝ POai. P laza de la Un ive r s id sd , 6 
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Beñora: - idades y ^ayes , Novedades Pech,P U n i v e r s i d a d , t , i e s b r i n -
da e l mejor r sga l c ;ve* nu s t r o s úatimos modelos en guantas y monederos y 

t igos p ie l* 

Qu^ríd 's n i ñ r s , q u e r i d o s niños:como en dí*s pnt^rierse,v>>#os hoy r co­
mienzo a nues t ra ses ión Radiefemim , con l a sesión oscuros i cada con 
motive de l a s px*xi -s f i e s t a s de Reye*. / . tención,niños . 

(Acpí ruido de t rompetas . ) 
L o o u t o r a : / c iban de enir r en nuss t ro - e s tud ios e l g r rn Rey Mago Melchor y su 

s e o r e t r r i o e l buí o Sol; . , ;ae vienen a oonteet&r , como i o s ds 
s oaxt&a v u e s t r a s , r e c i b i d a , enc r r t c . i . s leí cariño Qon que l e s t r a t á i s . ! -

j e s t ? d , l o s n iños esperan vues t r a s sant s p, s . 
Melchor:Queridos:aquí me t e n é i s ante e l micr^f: y vuestro Rey Mago Melchor, 

que tanto os cyiere.M i s e c r e t a r i o e l Mqgo So^ín,ae i r r entregando t oa 
v u e s t r r s c o r t e s en laf que me pedí? ss juguetes ,que yo pienso dsro3,pues 
l a meyorí? s o i s muy buenoai^erdndjmago Sol 'n? 

Mago.fi ,majestad.Los niños son muy encmt^dorea y os quieren mucho.Sus ca r t a s 
son muy b e l l a s • 

Locutora:Y cfmo esperrn vues t ros r e g e l i t o s , m a j e s t a d l 
¡lalohor2Vp1r.cs s con tes ta r a l 3 c a r t a s .Mago Salan .dadme alguna .*$#cfcr>* 

go:Al momas. to»Aquí t e n é i s l a primerr.Ee del niño Juani to Mainax. 
^ s 1 chcr .De l simpático Juani to M r ,que eá que e s t é enfermito en cama»!Pobre 

niñoIFnsegui ;e pondrás bueno y quedaría muy content<ybon t u rey Melchor^ 
t e n t e t e q i i e r e y que te dará 1* ceja de maderas parí o T casaa,e 
qui to t e n t e t i e s o y to lo loe demás que dices e& tu oar t i ta»que e r e c i b í a 
oon mucha alegr ía .Adiós ,quer ido" Juanit© tHago Solo:., dme - . r a r t . &$ 

Mago, mened eet rt&.,Ankxnlftm de los niños Angelito y José Luis G 
Melcher:$ne - res hermanitoe Ángel y Josa Luis:Con su., s&tisfacolan c i da-

x4 e l MeooeJW,*fi5»*e*Njseísfo y e l cine Micro,con pe l icu ay bellas.Ada»-.^ , 
eomc los ios so i s muy buenos,os te je»! i 1 ¡j - t s3 que x¿n me pedía 
en vueetr - r i ñ e s - carta» r.^6me ese o t r e c*rta,lUgo Solón.Fs de nifi ,q 

M firma solamente Loli t r apero como pxs&mts ditre ? s ido m^e buena es te 
«ño y que ? i rá s iéndolo y que edemas promete comer garbannos.oomo su ma-
m£ q i i e r e , l e dará , e i estuche de p i e l oon l á p i c e s r e s , e l cine í i iero, 

n bon i to ,y todos l o s r e s t a n t e s ] .^taa que xtÉM menciona en su c s r t i t < 
cutox :Qus buei y qué bonded d^ -tr r- es te nifi- i 
go: fs todo corazón as ta ni Todo se lo meteos . .tomad e s t a o t r ^ xx 

»¿t>erc que veo?Si dentro del mismo sobre vienen cu- t ro c a r t l t e s ! 
es de E: i r d i t c Albamente Pe l fo r t y l a s o t r s t r e s de los herm: 

t o s Ga r l i t o s ,N in í y Josa Mari Vj 1 Pel for t .Loe cuatro piden muchas cosas 
y juguetes ,que t :é sumo gusto en da r l e s , „ que .ay contentos y 
sean muy buenos siempre»sobre t 0 ^ i tos ,que afrido es ct c l e 

nen inyecciones y no l l o r a . Y tu,ffin£,que tan su f r ida e res y t i , J o s é Mssrí 
n es tudioso y t u Edu*rdi tc , . : s c 

Mago:Son cuatro niños enc?nt Dree*Tomed,majes1 
Melchor:fe del niño to I I i ré»que dice que e s t e *fto ha eido t ian muy 

bueno y ee tud iosc .P ide ¿chaca c o a i t a s , pe.: roouraré d~rle > r q 
queda* contente f f como tus papas y l i / ^ ta oert . t t ; i ñ a 
~^reeir>~ Olí v i : . - ooeae , su bar ¡ 

endr¿e,querj n i3 - . pe r ser t ^ tendrán oí o p iden, . 
- n iñrs J u - n i t - y Xa J u l i t e Días,pues son muy ene . ?*Y mismo,ten 

dré cuanto p ide , nin . . , unque pide demasi^.des c o s a s , s i es 
bu - y cariñoea,como oreo. Tgua pté *u Y l i ta Mari Dsa. 

;o i r : ¡ j i»^ue carine i s con los tiiñoalPor eso os quieren tanto» 
Melchor:?: ^e l r e c e n . / ver,Mago a '. ota oaxtas» 

ec:Aquí t 3 es t^a ,que r ae e ex gr 023 »e-
eincoi «Son también',de niño« muy buenos. 

Melchor .Vemos ve r .Fs t r es del niño Jz&4 María Boch,que pide much , . . 
cosea#q\ ' , e i eigme s** io bueno y riñoso.Y nxi-
q u i t o , s i no baoe enf . r IU y al av i ,y todos loe< ingel 

.Est* otr- pt niño Joae Moyé T r i l l e . f n d r ? s e l b i l í 
oa.pero no el t r a j e ¿* eagrimr.c^ ! =̂ r d i f i c : txf-x,no 

tu mam¿»Ta BÍ que eres bueno y por eso te ' s e .lo» 
.ved e s t a s car tas ,mejes tad .Son de nigos muy angelí : a y buenos. 

Me- r :Fs verdad.*s t* es de C a r l i : : Rcif jpide muchas , ae conforma 
a: u . orne , v - r ? de t r a e r t 

^y r it ctr* ' ~r que firn;a ñolo Josa Mrrí y qi 
r e l e j y u. f ie .Ten «-abas cos*s,mi querido amír^ito.Y tu tapbíen , 

Antonic Carrasco t end r í a fambien s e t a s con:.. t ú , José 
r ' fuBeslque t Lr^s e que des- y l o s d Ju u e t e s , p i e s t e -
m e r e c e , , xr haber obtenido la ¿te oro en e l Colegí . 
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Locutara ; ¡ Oue níñc ' . lo?-dolistarán sus pr ' ... a á i I 
Mago:Fs Indudable, - -y ~}4ñas que todo se 1 - . - j e s t i d , v e d o t ra carta* 

• itüs de - I -3 Rio-rdo y Josa C- e C £ ; >n 
.1 v e s t i d a de conwoy,-tr~ de fú tbo l ,un t r e n y o t r s .81 son"...'-. 

obediente» y es tud iosos que l o h<*n sido,de'Vhor~ en Cíe, es de jará 
* de ": - 3 que p iden ,en t re l a* a P£.pés#ds los abuelos 

y del tfó-Cen que a ser buenos,pu ño - • l ene no l e s de jare» 
a mees r ta .A ve r .Fe f An a r i a Blanco,que eé que 
quiere ser - pre bu y estuc - r ' ay c nt con lo mucho 
que ta tejare .Y lo mismo qued* r e i s , - 3o t ro s ,L^d i s l ^o ,C- r -
msn y Asuoión Romero;muy conten tos ;y vosotro ". noina Riber - , i r í 
U q u a 8 , l 3 - b e i R o i g a n £ ,da 3j03,Angex Antonio Pí&z. 
Gr?.nde,aonserrat Nuñaz,Maitit- fole y JmanmJulieta y t>adro Rsig*atóelo*,téar 
d r e i s much l e g r ' aon t a n t a s y jugue tes c os ÍM$XZÍZ da rá . 
:o: j e s t fsi os p*reoa fdej oremos l a s o t r e que quedan por oontí . -

beneme que . : j ugue t ee . 
ohor :SÍ , s i ,dec i - - bien,m^go Se ! , .No os im^ 

o: • ' ,pues os quiero mucho • >de y os dará muchas c o s i t a . R e c i b i d , * u a -
r ióos niños amefeoa b e í i t o e y h .Señori t 3cutor^ , l r t m 

Looirtq^%:Adioa^»aje#tad,SKÍio»#llafO Soldn .Hwta m#tfí • aerldps n iños ,os m o 
ig te mu . •:• bes i tos , y hast? m na.Büenáts t'#xde< • 

(Aff&| : r o : . ) 
»ntr< nuestra ses ión Df amina, v rndláx a l d isco tifytfladOiV* 

r a d i a r I cont inuación el cuento t i t u l a d o ?' . -rinit a" or ig ina l 
l a Fábregas . 

-¿Me ooncede e l honor s s t e b a i l e , s e ñ o r i t a 0 - f i j é sus ojos abu l t a 
i o s . g r : se- óÉo¿al mismo tiempo que > l a cabeza en .p rua -

- de xasuiitaiiaaio a t imisn i0 # ae entregaba a sus b r a z o s . 
Empezara» g g i r - r lentamente a l o s acor T i v i s v ienes m v i l l o s a » 
Era gu y si . . . ' i c o aquel ch ico .Pose ía un? TOS dulce y éaxifiosa que catar-

t i v no iébí y - 1' - no er aor de f l echado ,co ­
mo 'd icen vulgarmanta ,s ino embri -guez de loa s e n t i d o s , i l u e i d n fug-z y pasar 
j s r - . S u cor $x ; a r i é n e c í :qae t e n i e n t e desconocido,e l cu *e h oí 

Lueñado de e r ^u - i n t e l i g e n c i a y nobles s e n t i m i e n t o s • • . - I ae com­
pre ndíáataj i t o I'• • • « la l i a » 3 su H l , su madr ín i ta buena. . . . 

-¿Con quién es t S osts< pensando,señori t* .?- le preguntó "su pareja a o l í o i t o * 
Sexista se sonroja l i ge ramen te . • •No, no iba a oontnr le que es i S r e c o r ­

dare? 1 su correspov 
-Son b , - c o n t e s t ó l e timi ^ n t e . - f l sonrí'5 y su voz Ae hizo Q suave,00-

mo 3usurro de un • 1 - an , ¿ • a t aba uated soñ-ndo con 3* 
t - n i ^ n t e C?b i ro t 

i l la tembló de s o r p r e s s ' y de emoción, a la ves que . z 3 a comprender. 
-I Fernando I . . #¿Es , ^d,Fer lo? . . . 
- S i , y o soy Fer. 3otmadxixdlt« a l a , r ln l ta bu .He aprovechado un 

^so p«ra c e r o i o r T . ^x ís t í^ . r até aquel la ene - - i roi ta que 
tan f e l i z me hi us oavtas*T veo can s a t i s f a c c i ó n qtos r s a l i d a d i" 
su^^rado a f t !Í . . . ¡ T e -mo, ' la I Con e l amor de -• qus no i/iuere; 
enoánttetome.adea , como . u j e r . . . F r e s mi Idea l soñado . . «iMadrinltai • • •Dime 
si tambian t u me q u i e r e s . • . 

[arln* ys no oía l al v - , n i e x i s t í BU a l rededor o t ro ser 
que no fuer-- Ferr i-ndo. . .Y con voz env. ie lágri»aa,<|ue ií n y iaería¿ 

Q 3U mis at , con te s t é : 
- 8 i , t e n i e n t e mío*. .Yo. . . también t e amo.- . 

Ao - os de r - r a l d iento t i a do " M a d r i n i t ^ o r i g i tí lia, 
s . 

a t ro de n u e s t r a sea^on Radiofámi»a,vi • - ~ r si d i sco frltu . . . . . . . 
Coü3ultorio femsnino 

Ons exigente .E*r c el oír • 
Zxxzfaiui,í 'fi l e c h u g a , t i e n e , e n t r e o t r a s v i r t u d e s , ! - de se r un expectorante 

e f icaz en l o s qasos de afecciones o t r r ^ l e s en los bronquios.En e s t e caso , 
oue 3-= e l qu^ usted le l n $ e r e s a , s e ase ja. macl" r dos o t r e s t a l a o s de 
l a lacb«fa,agregando un l i t r o de agus y haciándola he rv i r isas o menos h a s t a 

evaporación de mitad del l íquido.Tómelo a vasiios»Tampian l a esp inaos 
as u jónico r e c o n s t i t u y e n t e as primer gr^río.Kirvi^ndal Sos o t r e s horas 

y bebiendo Ims e l l iqv a l t a n t e , p a r el h i e r r o í©rfsctameáta as imi l 
b l e que enc i e r r , itá indi : Í ? S ^ ^ < ^ ^ ^ J W W ^ ^ en l a s per son , ' 
daa y • S x3"3 y aspeciftlmanta en l a s jóvenes olorot icas*Ii i formula p t s i 
T e l l 0 - ' ¿ns ves.Quedo a sus oraen 
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R©fs del Olmo.B^oelo: 
Lr meacas* P' • "•• CKLÍÍ? de yeaia £e huevo y ace i té - 3 Lmendr 3 dulce8,nc 

l e i r í a bien «1 suyo . ser g r - s i e n t o . P a r r ! ,voy rec an fórmu­
l a , con le q » l e quedará fino y dai i 3*Agus de roaas ,á50 gramos;ase: ie 
ben ju í ,2§ gramoa; 3 áaahar>26 .gramos; a lcohol , 40 gramos y íai t bóiió99 
10 gramos*Se $ i t s b ien a a t s loc iá en tes de e - ' - y se apile* 
e e , f r i c c i e b ien con e] y t.?.mb: .vtes ds m a q u i l a r s e | * 
s a l i r ¿* c a s i . 

r i t a C&stelI.Bsr celonr-. 
Esos encuentros con esa muchach:,deben terminar,mi adm&re 3 ola .Cuente 
3U re ' que 1 5 sa ,y e l l a , l e j o s i combatir su ase n t i mí to,l< ene u-

za convanientementa-Pur.de e s t a r sega. - i ese mu cho juísa 
t ^ n s e t - n t o y reúne t an t a s cen i ie tones ce usted d ice ,en su i s ' r e c i b i r an 
con rasos abier tos .Nr ie hacer l o que has ta aquí»y ye ver ' . cámo ttfdc 
se a r r eg la admítanlemente*m£ querid 

VIUDOS
 G- terminar hoy hma&trfi emlsidn *adlof¿aina,-jradland0 e l disco t i t u ­

lado 

http://convanientementa-Pur.de


Safio™, aaflorita: Hanoa tarmlnado por hoy 
nuaatra Saoción Radiof%sina, rar iata para l a 
• a j a r , d ir ig ida por la a8c ora Mareadaa 
Fortuny y patrocinada por »CV 

^aa da la ünivaraidad, 6 , caaa <*a r e c o * « 
daaoa auy aapaelal*anta a 1P a aañoraa, 
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PILI IZIVTOa A fEáfBS DBL MOIDOt LA :iKliClAt 
T LA ¡2YBJBA 

por 
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Looutora..- La » • — » p.s*d* dijimos que hoy trotaría*»» 4a "LA IMPOJttAH-
OXA DB LOS OBJETOS BB AJtffl OBI OuNáTITÜŶ RC 
UAL SB LA 808IA B8 LO» 1AKBB OR LO «/ <kf V * A 

Locutor.- Sagdn un dicho ruso muy ant 
Rusia y el Kremlin el cora» 

Locutor*.- Su efecto, era necesario ir si Kremlin en tiempo de los 2a» 
reef para ver toda la opulencia, verdaderamente oriental,de 
la sana Inptrial 

Locutor.- Que ha servido a los Soviets para reunir cantidades de dina-
ro importantísimas que en el extranjero han gastado en pro­
paganda oo—nlstaa 

Looutora.- lo es de extrañar qus en aquel teeoro as aoumulaaen miles de 
alhajas ds valor incalculable. 

Locutor.- 3i se tiene en cuenta que el Estado Ruso de loe tares era 
uno de los mis ricos del .rundo. 

l o c u t o r a . - De sus bosques, minaa y propiedades a g r í c o l a s , sacaba s i 
Estado üuso s a r i s t a , un producto anual que podía calcularas 
en 50 mil lones ds duros. 

Locutor.- Cobraban todos l o s afios loa sares , 80 mil lones de duros ds 
l a s comunidades de loe llamados Mex-sierroe" 

Looutora.- Y poseía e l latado Ruso sar ia ta 44.448 kilómetros de l í n e a s 
rreaa. 

Looutor.- Ira el Sar de Rusia sn aquellos tiempos, sin duda alguna,el 

hambre más rico dsl mundo. 

Looutora.- Puse sus lngrssos anuales pasaban de 100 millonea de duros. 

Locutor.- Además de las rentas particulares qus representaban una 
cantidad tres o ouat o vsoss mayor. 

locutor*.- Ouando si visitante que por sus muchas influencias conseguí 
oVener el permiso necesario para silo, penetraba en el te-
aoro Imperial Ruso. 

Lodutor.- Sallan a reoibirle varios oficialss de la Oorte, muy finos 
j muy cortesea. 

Laoutora.- Cuyos ademanes denotabam que perteneoien a l a más cul ta no­
ble m del Imperio. 

Locutor. - Y le introducían en e l primer aalon onde se guarda ten a r ­
mas y armaduras de todaa c l a s e s , antiguas y aodsraas. 

Looutora.- Cada una con su c a r t e l i t o donde ae daba cuenta de la ¿po­
sa a que pertenecía y del uso a que estaban dest inadas . 

Looutor.- Luego se veía e l expllndldo baldaquín que s i r v i ó para la 
coronación ds l Imperador* 
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Loeutora.- Sxm de abano y nácar* 

Locutor.- Betaba tapizado con terciopelo y tejida de oro* 

Loeutora.- T lo reataban plumas de aveetrum da oolor blanco, negro 
y amarillo. 

Locutor*- frae de aquel objeto maravilloso* se paaaba a ver na salan 
inmenso. 

Locutor».- Lleno por completo de tronce que representaban una fortu-
mm* 

Locutor.- Habla entre ellos9 tronce sencillos. tronca doblea y haeta 
tronos de tres asientos* 

Locutor® «-Uno ño ble f de loa más aingulares, ea el que ae hizo para 
Irán y para Pedro* 

Locutor*- Y tenía el respaldo, entre ambos asientos, una ventanlta 

Íara cae por ella pudleee ^offa dar consejos en secreto a ta jóvenes íenarcas* 

Loeutora.- Veíase también el trono de Alejo* 

Locutor.- Ka el que podían contarae hasta 1*223 rubíes, 876 diaman­
tee y un sinnúmero de piedras preoloaae de diversas clases. 

Loeutora.- 11 que regala el ül*¿ de Pcreia a Boris* 

Locutor*- Adornado con centenares de turquesas y de perlas de gran ta­
maño. 

Loeutora*- El magnífico trono de marfil que lleva Sofía de Gonst&ntl-

nopla al casarse con Ivan el Grande en 1472* 

Locutor*-» t otros machos imposibles de detallar. 

Loeutora*- La colección de coronas ofuscaba la vista por au námero y 
riqueza* 

Locutor*- Allí estaban las coronas correspondientes a loa antea eepa-

rados reinos. 

Loeutora.- Que al Zar de todas las Rusias daban* 

Locutor*- Intre otros, 52 títulos* 

Looutcra*- Loe ds Star Ae Kazan. 

Locutor*- De Astrafean. 

Loeutora.- Da ¿olonia. 

Locutor*- Be Siberia* 

Loeutora*- Be Eerson, ate* 
Locutor*- La corona de Crimea contrastaba con las demás por au sen­

cillas. pues se reducía a un anillo de oro* 
Loeutora*- La de Vladiaiiro KoxuSmaco era de filigrana de oro sobre pila 

de Cibelina y la remataba una o rus de perlas* 

Locutor*- 2A cúpula cataba adornada con un topacio, na saflro y un 
rubí. 

Loeutora*- T la parte baja cataba llena de inecr stacíones ds perlas» 
rubíes y diamantas• 



Locutor*- 900 diamantes y una orua de diamantea móntala sobre un he te­
moso rubi sin tallar. 

Loeutora*- Constituía el adorno de la corona de Pedro el Grande* 

Locutr*- La de la Emperatriz Catalina II f tenia nada menos que 
2*536 diamantes y un enorme rubí que fo miaba un conjunto 
deslumbrador* 

Loeutora*- la de Miguel Konanoff f fundador de la Oaea Imperial, que 
rigió hasta el deeastre de la anarquía Rusa* 

Locutor*- databa rodeada de 19C piedras preciosas y una esmeralda gi­
gantesca en lo alto* 

Loeutora*- La corona de la til tina Caperatris Rusa que era notable prin­
cipalmente por la Madtttatxta calidad de las piedras pre­
ciosas que la adornaban* 

Locutor*- Acuellas piedras, en número mayor de ciento9 eran de las 
mas raras que se conocían* 

Loeutora*- Pudiendo asegurarse que aquel ornamento regio no tenía ri­
val en el mundo* 

Locutor*- La corona del di timo Zar licolás II, era de forma de crápu­
la* 

Loeutora*- Y se asemejaba mucho a una mitra patriarcal* 

Locutor*- Su Joya más importante* era un rubi inmenso* 

Loeutora*- Sobre el cual se aliaba na orua con 1$ diamantea muy 
graneles y su base deslumhraba por la cantidad de piedras 
precioa&s qi:e la cubrían* 

Locutor*- Es curioso y digno de consignarse el hecho de que para la 
coronación de Nicolás II9 último „ar de Budla* se utilisé 
la corona de Pedro el Grande* 

Loeutora*- T q¡am al colocársela ceremoniosamente sobre la cabeaa. 

Locutor*- ;)e le ladeó porque le estaba grande* 

Loeutora*- 7 todos los presentes lo tomaron como señal de mal agUcro 

Locutor*- La tragedia de los #<tflt irnos representantes de la Dinastía 
Rusa. di 5 la rasan & lo si supersticiosos que en aquel deta­
lle presintieron un mal final del Emperador* 

Loeutora*- 11 Globo Imperial* otro atributo del Imperio Huso* 

Locutor*- Smtaba decorado con diamantea dispuestos en dos franjas* 

Loeutora*- En el hemisferio superior, tenia un gran aafiro* 

Locutor*- Y sobre él una crua de diamantes y un trocíto de 3a Oras 
de Huestro Señor* 

Loeutora*- II cetro Imperial Ruso tenía como principal ornamento la 
magnífica piedra conocida con el nombre de *Diamante de 
Orloff*. 

Locutor*- Que ha figurado entre las pecas Joyas famosas en el mando 
por su ralor* pure&a y tamaño* 

Loeutora*- Al lado de las alhajas expresadas, figuraban los collares 
cuajados de joyas de la Orden de San Andrés. 
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Locutor.- la gran espada del Estado* 

locutora#- El sello Imperial* 

Locutor*- T laa insignias dt innumerables Ordene» que irradiaban in­
finida 2 de luces de colores* 

Locutor**- Como hasta la caída del Imperio Bus* se sostenía le antigua 
costumbre de presentar pan y sal al 2ar en la ceremonia de 
la Coronación* 

Locutor*- üoao muestra de iideliéad y sumisión de muchas provincias 
del Imperio* 

Locutor**- 3e llegaron a coieoctcnar más de 1QC0 bandejas y saleros de 
oro xsaclso, artísticamente Lateados, 

Locutor*- í*ín muchos de los cuales se velan las iniciales del ̂ aperador 
forma tas con piedras preciosas* 

Looutora*- Bandejas y saleros que se conservaban pendientes de las pa­
redes, sobre tapices de valor incalculable* 

Locutor*- La vajilla de oro que ss empleaba en los banquetes imperia­
les. 

Looutora*- Bra incomparable en cuanto a la cantidad* 

Locutor*- La ote gánela de su forma* 

Locutora*- T la calidad del «atería!* 

Locutor*- También se conservaban en el í esoro Imperial Ruso, los 
trajes de 6orte, cubiertos de joyas que usaron laa difun­
tas mperatrices* 

Looutora.- Bl que perteneció a Catalina II era toa grande y estaba tan 
cargado de pedrería* 

Locutor*- Que se Moesitaban doce Chambelanes solo para llevar la co­
is* 

Looutora*- SI traje de boda de la Eimperatris dlttma de Huela, costé 

nada menos que medio billón de duros* 

Locutor*- En otro aposento se guardaba una copa de gran tamaño* 

Looutora*- Labrada en una acia amatista* 

Locutor.- Oon relieves* 

Looutora*- Representando una escena de casa. 
Locutor*- I además* un sin fin de regalos que con motivo de la coro­

nación de los Zares* 

Locutora*- fueron enviados a los emperadores do Kusla por otros Empe­
radores, hoyes, Príncipes* 

Locutor.- Millonarios y Bntldp.des de todas las partes del mundo* 

Looutora*- Bueno, y entonces, ¿de qué vamos a tratar la semana próxima? 

Locutor*- Pues le semana próxima vamos a tratar de "tffi TDRL <¡VB BAO! 
25 SIGLOS f K 1A .. H Brt i . . 

Looutora*- Pues, entonces, hasta la semana próxima* 


